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1|1|1|1|IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

1. O presente documento constitui estudo específico de caraterização 

socioeconómica do bairro do Vale do Forno, desenvolvido no 

contexto do Relatório Final do Estudo Diagnóstico Socioeconómico 

da Vertente Sul de Odivelas, desenvolvido pelo CEDRU – Centro de 

Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano, Lda. para a Câmara 

Municipal de Odivelas, no âmbito de uma Candidatura do Município 

ao Eixo 3-Coesão Social do Programa Operacional Regional de 

Lisboa "Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração da 

Vertente Sul do Concelho de Odivelas”. 

2. O estudo cumpre o objetivo definido em sede de Caderno de 

Encargos, nomeadamente de caraterização, em múltiplos aspetos, do 

tecido empresarial existente na área geográfica da Vertente Sul de 

Odivelas, que abarca os bairros do Vale do Forno, Encosta da Luz, 

Quinta do Zé Luís, Serra da Luz e Quinta das Arrombas, e que, no seu 

conjunto, se constituem como Área Crítica de Recuperação e 

Reconversão Urbanística, (ACRRU), declarada pela publicação do 

Decreto n.º 3/2008 de 31 de janeiro publicado em Diário da 

República 1.ª Série – n.º 22 de 31 de janeiro de 2008. 

3. Em traços gerais, trata-se de uma área com cerca de 160 hectares, 

contida entre a Circular Regional Interna de Lisboa (CRIL) e o limite 

do Concelho de Lisboa, caraterizada por uma topografia 

acidentada, com um elevado declive (Norte-Sul) e por uma 

ocupação urbana de génese ilegal. 

4. Fruto das múltiplas fragilidades que convergem sobre este território 

– ambientais, urbanísticas, sociais e económicas –, a Câmara 
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Municipal de Odivelas tem vindo a promover uma intervenção de 

âmbito transversal e integrada, mobilizando um amplo número de 

parceiros e promovendo em parceria, diversos programas e projetos 

como o da referida candidatura e o Contrato Local de 

Desenvolvimento Social (CLDS) da Vertente Sul de Odivelas. 

5. O presente documento constitui uma visão atualizada da dinâmica 

económica deste território, oferecendo aos mais diversos níveis uma 

imagem detalhada sobre as forças e as fragilidades que caraterizam 

as atividades económicas localizadas neste setor do concelho de 

Odivelas. 

6. O diagnóstico que agora se apresenta resulta de um maturado 

processo de levantamento e inquirição das atividades económicas 

implantadas na área de intervenção, o que obedeceu a três etapas 

metodológicas sequenciais: 

� Identificação de todas as empresas instaladas em cada um 

dos cinco bairros da área de intervenção (julho de 2011); 

� Construção de um painel de atividades económicas e 

respetiva georreferenciação (agosto de 2011); 

� Aplicação de um inquérito presencial às empresas (setembro 

de 2011), tendo-se efetuado três tentativas em diferentes 

horários, sempre que por motivos de ausência não foi 

possível obter a resposta ao inquérito. 

7. Como resultado desta metodologia foram identificadas 178 

empresas em funcionamento. Mais de metade destas localiza-se na 

Serra da Luz (52%). Os bairros do Vale do Forno e da Encosta da Luz 
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apresentam as segundas e terceiras maiores concentrações, 

respetivamente 24% e 17% das empresas. Os bairros da Quinta do 

Zé Luís e da Quinta das Arrombas, em coerência com a sua menor 

dimensão espacial, registam um número de atividades económicas 

relativamente residual.  

8. Num contexto de profunda incerteza e marcado pessimismo, em que 

decisores e empreendedores são chamados a se concertarem e a 

unirem esforços no sentido de encontrar uma nova base de 

sustentação e prosperidade para o país, não podemos deixar de 

destacar e de apontar como exemplo a disponibilidade e o interesse 

que encontrámos junto dos empresários da Vertente Sul de Odivelas. 

Sem a sua colaboração este estudo não teria sido possível. 

Esperamos que os resultados agora apresentados promovam uma 

maior informação deste território e alimentem, aos mais diferentes 

níveis, processos de reflexão estratégica. Um diagnóstico não é um 

fim, é o princípio para uma ação suportada em conhecimento. 
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2222||||ContextualizaçãoContextualizaçãoContextualizaçãoContextualização    

2222.1.1.1.1 | | | |    Inserção TInserção TInserção TInserção Territorialerritorialerritorialerritorial    

9. Inserido na Vertente Sul do concelho de Odivelas, o bairro Vale do 

Forno constitui uma Área de Reabilitação Urbana enquadrada 

administrativamente na freguesia sede de concelho. 

10. Limite Este da Vertente Sul de Odivelas, o Vale do Forno está 

circunscrito a Oeste pelo bairro da Encosta da Luz, sendo o seu 

limite Norte definido por duas importantes barreiras físicas, o 

Itinerário Complementar 17 (IC 17/CRIL) e o Rio da Costa. Espaço 

rural e despovoado até sensivelmente à década de 60, viria a 

registar nas décadas seguintes um fracionamento e ocupação do 

solo ilegal e desordenado, desprovidos das necessárias redes de 

infraestruturas básicas, equipamentos coletivos e espaços públicos, 

sendo os existentes de má qualidade, de que é exemplificativo o 

Largo da Saudade, conducentes a um conjunto urbano de fraca 

qualidade. 

11. Presentemente, o Vale do Forno corresponde a um território de 

dimensão considerável, contemplando funções habitacionais e 

económicas, embora sem qualquer qualificação urbanística, com 

sinais evidentes de avançado estado de degradação. Procurando 

inverter esta situação tem acolhido, mais recentemente, um integrado 

conjunto de operações de requalificação urbana.  
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Figura Figura Figura Figura 1111.... Vertente Sul de Odivelas em 2005 Vertente Sul de Odivelas em 2005 Vertente Sul de Odivelas em 2005 Vertente Sul de Odivelas em 2005 

 
Fonte Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, CMO, 2011. 

 

2222.2.2.2.2    | Evolução Demográfica e C| Evolução Demográfica e C| Evolução Demográfica e C| Evolução Demográfica e Construtivaonstrutivaonstrutivaonstrutiva    

12. Os Resultados Provisórios dos Censos 2011 apontam para um 

aumento intercensitário significativo da população residente no Vale 

do Forno, de 9,6%, tendo passado de 1.768 para 1.937 residentes. 

Este comportamento demográfico contraria a tendência conjunta da 

Vertente Sul de Odivelas, pautada por uma ténue regressão de 3,3%, 

entre 2001 e 2011 consequência sobretudo do comportamento 

demográfico recessivo do seu bairro mais populoso: Serra da Luz. 
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Quadro Quadro Quadro Quadro 1111. . . . Quadro de BordoQuadro de BordoQuadro de BordoQuadro de Bordo (2011) (2011) (2011) (2011)    

OdivelasOdivelasOdivelasOdivelas    PontinhaPontinhaPontinhaPontinha    
EncostaEncostaEncostaEncosta    

dadadada    
LuzLuzLuzLuz    

Quinta doQuinta doQuinta doQuinta do    
Zé LuísZé LuísZé LuísZé Luís    

SerrSerrSerrSerra daa daa daa da    
Luz/Luz/Luz/Luz/    Qta Qta Qta Qta     
ArrombasArrombasArrombasArrombas    

Vale doVale doVale doVale do    
FornoFornoFornoForno    

IndicadoresIndicadoresIndicadoresIndicadores    

UnidUnidUnidUnid....    

ConcelhoConcelhoConcelhoConcelho    FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia    FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia    

VSOVSOVSOVSO    

BairroBairroBairroBairro    BairroBairroBairroBairro    BairroBairroBairroBairro    BairroBairroBairroBairro    

População Residente n.º 144.549 59.559 23.041 6.6426.6426.6426.642    614 402 3.689 1.9371.9371.9371.937    
População Residente 
(Homens) 

n.º 
68.847 28.144 11.035 3.3123.3123.3123.312    315 202 1.807 988988988988    

Relação de  
Masculinidade 

n.º 
90,9 89,6 91,9 99,599,599,599,5    105,4 101,0 96,0 104,1104,1104,1104,1    

Famílias n.º 57.783 24.587 9.350 2.5682.5682.5682.568    234 162 1.426 746746746746    
Dimensão Média 
Familiar 

n.º 
2,5 2,4 2,5 2,62,62,62,6    2,6 2,5 2,6 2,62,62,62,6    

Alojamentos n.º 69.234 29.428 11.531 3.2563.2563.2563.256    310 212 1.928 806806806806    

Edifícios n.º 16.327 3.519 3.205 1.1001.1001.1001.100    153 92 571 284284284284    
N.º Médio de 
Alojamentos 

n.º 
4,2 8,4 3,6 3,03,03,03,0    2,0 2,3 3,4 2,82,82,82,8    

Densidade 
Populacional 

Hab/Km2 
5.484,3 11.717,6 4.970,7 4.151,34.151,34.151,34.151,3    

- - - ----    

Fonte: INE, Censos 2011 - Resultados Provisórios. 

 

13. O número de famílias residentes registou um aumento em 2011 

(acréscimo de 41 famílias), passando para um total de 746 famílias. 

Acompanhando esta tendência, a dimensão média familiar registou 

um ligeiro aumento, passando de uma dimensão de 2,5 indivíduos por 

família em 2001, para 2,6 à data do último Recenseamento Geral da 

População.  
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Figura Figura Figura Figura 2222. . . . Evolução Demográfica 2001/2011: Vale do FornoEvolução Demográfica 2001/2011: Vale do FornoEvolução Demográfica 2001/2011: Vale do FornoEvolução Demográfica 2001/2011: Vale do Forno 
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Fonte: INE, 2011; PRUVSCO. 

 

14. O parque habitacional do Vale do Forno é composto por 806 

alojamentos num total de 284 edifícios, indicadores que fazem dele o 

segundo maior bairro da Vertente Sul de Odivelas, atrás da Serra da 

Luz. Embora a dimensão média dos edifícios na Vertente Sul de 

Odivelas apresente alguma homogeneidade, com os edifícios a 

apresentarem uma dimensão média que oscila entre os 2 e os 3 

alojamentos, o Vale do Forno encontra-se entre os bairros que têm 

uma maior dimensão média (2,8 alojamentos). A conjugação destes 

indicadores a par de uma significativa desordem urbanística e 

degradação do parque habitacional do bairro do Vale do Forno, 

onde os edifícios apresentam importantes deficiências de 

salubridade, conferem acentuada urgência nas intervenções de 

requalificação no edificado.  
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3333||||Diagnóstico Diagnóstico Diagnóstico Diagnóstico dadadadas s s s AtividadesAtividadesAtividadesAtividades Económicas Económicas Económicas Económicas    

3333....1111    | Cara| Cara| Cara| Caraterísticas Gerais terísticas Gerais terísticas Gerais terísticas Gerais     

15. De acordo com o recenseamento efetuado às empresas da Vertente 

Sul de Odivelas, em setembro de 2011, o bairro do Vale do Forno 

apresenta 43 empresas, correspondentes a 24% do tecido produtivo 

em atividade em toda a área de intervenção, num total de 178 

empresas. Estas são responsáveis por 143 postos de trabalho (27% 

do emprego da Vertente Sul de Odivelas). Deste modo, o Vale do 

Forno constitui-se como o segundo polo mais dinâmico na criação de 

atividades e geração de emprego da área de intervenção, apenas 

ultrapassado pelo bairro da Serra da Luz. O tecido produtivo do 

Vale do Forno apresenta um elevado grau de atomização, uma vez 

que 75% das empresas têm no máximo 9 trabalhadores. Embora aí se 

concentre o maior número de empresas de pequena dimensão (36 

empresas têm entre 10 e 20 trabalhadores). 

16. O stock de empresas localizadas no Vale do Forno carateriza-se por 
uma assinalável juventude, na medida em que 61% das empresas 

foram criadas durante a última década (entre 2000 e 2011), 

beneficiando de grandes investimentos recentes na sua área 

envolvente, de entre os quais se destaca a Estação de Metro do 

Senhor Roubado. A análise da taxa de natalidade por períodos de 

constituição permite ainda verificar que a presença de empresas 

antigas no tecido empresarial do Vale do Forno representa um 

segmento diminuto (apenas 5% foi constituída até 1979 e 7% durante 

a década de oitenta). 

17. A estrutura das atividades económicas do Vale do Forno indica um 

perfil de especialização económica no setor do comércio por 



DIAGNÓSTICO SOCIOECONÓMICO DA VERTENTE SUL DE ODIVELAS 
Vale do Forno | JaneiroJaneiroJaneiroJaneiro    2012201220122012 

22 | CEDRU 

grosso e a retalho, a reparação de veículos automóveis e 

motociclos, a tendência de especialização setorial está igualmente 

refletida na estrutura do emprego, responsável por 69% do emprego 

na Vertente Sul de Odivelas. Contudo, a estrutura do emprego no 

Vale do Forno apresenta algumas especificidades comparativamente 

aos restantes bairros, assente sobretudo numa estrutura pautada por 

uma maior repartição do emprego por um maior número de 

atividades económicas, ao que acresce a preponderância que as 

atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares abrangem, 

responsáveis por 9,1% do emprego.  

18. As formas jurídicas das empresas presentes no Vale do Forno 

constituem um bom indicador de caraterização do tecido 

empresarial existente, que à semelhança do registado na Vertente 

Sul de Odivelas, se carateriza por uma preponderância da forma de 

“empresário em nome individual” (51% das empresas), refletindo a 

existência de um tecido empresarial menos complexo e de maior 

simplicidade de formalização. Não obstante, assinala-se uma 

diversidade de formas jurídicas sintomática da heterogeneidade das 

formas organizacionais existentes e, portanto, indicativa da 

diversidade empresarial existente. Neste contexto, destacam-se as 

“sociedades por quotas” que no Vale do Forno representam 28% das 

formas jurídicas aí existentes.  

19. Embora as empresas que se encontram em atividade no Vale do 

Forno se apresentem, em geral, em conformidade com o 

enquadramento legal em vigor, é neste bairro, a par da Serra da Luz, 

que se identificam as irregularidades mais acentuadas da Vertente 

Sul de Odivelas. Assim, no Vale do Forno 2,3% das empresas não 

apresentam número fiscal de contribuinte, verifica-se a proporção 
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mais diminuta de empresas com certificado de admissibilidade (45%), 

2% não tem declaração de início de atividade e ainda se registam as 

ocorrências mais elevadas de não inscrição de trabalhadores na 

Segurança Social (5%). De igual modo, é também no Vale do Forno 

que as contribuições a cargo da entidade empregadora apresentam 

maiores níveis de irregularidade (7%) e uma das concentrações mais 

elevadas de empresas a operarem desprovidas de contabilidade 

(11,6%), apenas superado pelos bairros da Serra da Luz e da 

Encosta da Luz (16,1% e 13,3% respetivamente).  

20. A presença de um tecido empresarial tendencialmente dominado por 

microempresas, na sua maioria com pouco tempo de implementação 

no mercado e com uma capacidade financeira relativamente 

diminuta, explicam um regime de propriedade das instalações 

marcado pela preponderância do arrendamento (86%). Muito 

embora seja este o comportamento dominante em todos os bairros 

da Vertente Sul de Odivelas, é no Vale do Forno que atinge maior 

expressão. Deste modo, se explica que coexistam poucos regimes de 

propriedade de outro tipo no bairro (9% das empresas funciona em 

instalações próprias e 5% em instalações cedidas temporariamente 

de forma gratuita). 

21. A pressão exercida sobre a circulação rodoviária e o 

estacionamento registam diferenças consideráveis no território, 

importa destacar que o Vale do Forno e a Serra da Luz apresentam 

as maiores proporções de empresas com frota de veículos (35% e 

33%). Este fator, a par de um edificado desprovido de parâmetros 

urbanísticos mínimos faz da mobilidade urbana uma das maiores 

problemáticas do bairro. Refira-se que a Câmara Municipal de 

Odivelas tem atuado de forma a minorar o congestionamento do 
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tráfego e as demais dificuldades de mobilidade, concretamente com 

a construção da Via Municipal T17, troço de ligação entre o bairro 

da Encosta da Luz e o Vale do Forno, mas também com a 

implementação da carreira "Voltas". 

22. A análise quantitativa do desempenho das empresas confirma o 

parco dinamismo económico das atividades presentes no Vale do 

Forno, embora manifestando um maior dinamismo económico em 

comparação à média da Vertente Sul de Odivelas. Deste modo, o 

maior segmento de empresas do Vale do Forno apresenta um volume 

de negócios médio no escalão entre os 50.001€ e os 250.000€ (40%), 

embora 30% das empresas se situe no escalão entre os 5.001€ e os 

25.000€. De notar que 20% das empresas apresentam um 

considerável volume médio de negócios, indicativo de uma 

considerável capacidade financeira (20% encontra-se no escalão 

entre os 500.001€ e os 2.000.000€), contrapondo com 10% das 

empresas cujo volume médio de negócios não vai além dos 5.000€.  

 

3333....2222    | Perfil Produtivo| Perfil Produtivo| Perfil Produtivo| Perfil Produtivo    

23. As 43 empresas do Vale do Forno detêm um total de 143 postos de 

trabalho, encontrando-se os recursos humanos repartidos entre 

dirigentes (51) e colaboradores (92). Predominando empresas com 

estruturas produtivas diminutas, uma vez que 25,6% tem apenas um 

trabalhador, 27,9% dois trabalhadores e 16,3% três trabalhadores, 

importa notar que cerca de 7% das empresas tem entre 11 e 13 

trabalhadores, situação apenas superada pela Quinta do Zé Luís. 
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24. Uma caraterização detalhada das estruturas dirigentes indica a 

prevalência de atividades dirigidas maioritariamente por homens 

(77%) e de grupos etários intermédios (57% encontra-se entre os 40 

e os 59 anos de idade), apresentando os empresários mais jovens 

uma presença residual (4%). Outra das caraterísticas a destacar 

reside no baixo nível de instrução e formação dos quadros 

dirigentes, uma vez que 67% dispõe apenas do ensino básico, dos 

quais 27% apresenta apenas o 1º ciclo do ensino básico. De notar, 

no entanto, que um segmento considerável dos dirigentes tem 

formação superior (22,4%).  

25. Os quadros dirigentes das empresas do Vale do Forno caraterizam-

se ainda pela presença significativa de empresários imigrantes, uma 

vez que 26% dos dirigentes é proveniente de um país estrangeiro. O 

Vale do Forno acolhe efetivamente a maior incidência deste 

fenómeno em toda a Vertente Sul de Odivelas, pautado por uma 

particular presença de empresários provenientes de países asiáticos, 

nomeadamente, da Índia e Paquistão, que em muito têm contribuído 

para uma crescente consolidação da presença de comércio e 

serviços étnicos, fator que tem motivado a dinamização do comércio 

local. 

26. O perfil dos trabalhadores das empresas do Vale do Forno exprime 

a prevalência de uma força de trabalho masculina (80%) em idade 

ativa adulta, encontrando-se 61,3% na faixa etária entre os 30 e os 

49 anos de idade. Trata-se de um potencial humano deficitário em 

termos de competências escolares e formativas, dados os baixos 

níveis de instrução identificados, com 60% da força de trabalho a 

não exceder o ensino básico, fator amplamente comprometedor da 

capacidade competitiva e de crescimento das empresas locais. Não 
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obstante, deve destacar-se que 32% tem o ensino secundário e 8% 

formação superior. 

27. Contrariamente ao assinalado no caso dos quadros dirigentes, os 

trabalhadores são maioritariamente naturais e nacionais de Portugal. 

28. No que trata à bacia de emprego, em toda a Vertente Sul de 

Odivelas assinala-se uma forte propensão para que colaboradores 

sejam recrutados no próprio bairro ou nos bairros vizinhos da 

Vertente Sul de Odivelas, num contexto em que os dirigentes optam 

pela implantação dos estabelecimentos no respetivo bairro de 

residência, fenómeno de clara valorização das redes sociais e de 

vizinhança.  

 

3333....3333    | Capacidade Competitiva e Inovação| Capacidade Competitiva e Inovação| Capacidade Competitiva e Inovação| Capacidade Competitiva e Inovação    

29. Como corolário de um perfil de especialização produtivo marcado 

pela prevalência de atividades de comércio por grosso e a retalho e 

de atividades de restauração e similares, o Vale do Forno configura 

uma base económica orientada para atividades de menor valor 

acrescentado e com fraca capacidade competitiva. 

30. Embora o mercado alvo das empresas da Vertente Sul de Odivelas 

seja primordialmente de proximidade, uma vez que cerca de 43% 

dos clientes são provenientes do território, assinalam-se inúmeras 

assimetrias no território. Não obstante este panorama local e ainda 

que o Vale do Forno apresente uma estrutura produtiva 

maioritariamente vocacionada para a oferta de bens e serviços de 

proximidade, este detém um segmento relevante de clientes oriundos 
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de todo o país (20,5%), a que acresce a mais significativa proporção 

de mercado internacional (3,6%). No que concerne aos 

fornecedores assinala-se em toda a área de intervenção uma 

dependência externa, dada a prevalência de fluxos regionais.  

31. Encontrando-se a competitividade das empresas bastante associada 

à capacidade de integração de instrumentos de criação de valor 

empresarial, que representem mais-valias e fatores de diferenciação, 

verifica-se que as empresas que integram cadeias de produção na 

Vertente Sul de Odivelas concentram-se preferencialmente no Vale 

do Forno (36%), o valor mais elevado de toda a área de 

intervenção.  

32. Avaliar a qualidade empresarial pelo grau de recurso às 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) demonstra a 

diminuta incorporação dos fatores de inovação, uma vez que poucas 

empresas fazem uso dos meios informáticos para publicitar, informar 

e divulgar os bens e serviços produzidos (7% das empresas têm site). 
Mais crítico é notar que somente 30% das empresas têm endereço de 

e-mail, uma taxa consideravelmente modesta na sociedade da 
informação, embora decorrente da prevalência de uma estrutura 

produtiva orientada para um mercado local e de proximidade. 

33. O tecido produtivo local tem-se confrontado com inúmeras 

dificuldades ao exercício da sua atividade, no decurso dos últimos 

anos, acentuado pela crescente conjuntura económica recessiva. 

Entre as principais dificuldades que se colocam à capacidade 

competitiva das empresas da Vertente Sul de Odivelas destacam-se 

as seguintes: 
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� Dificuldades económico-financeiras, com as empresas a 

expressar contrariedades decorrentes do avolumar das 

dívidas e da insolvência dos clientes, obstáculos ao 

financiamento junto da Banca, dificuldades de 

posicionamento no mercado face a uma crescente 

competição local e global e uma quebra significativa das 

vendas.  

� A insegurança representa um dos fatores de risco com que 

as empresas se habituaram a viver, em virtude da crescente 

insegurança, atos de pequena a média criminalidade que se 

têm vindo a registar, bem como dos processos de 

recomposição social, da chegada de novos residentes ao 

bairro e da degradação crescente das condições de vida 

dos residentes. 

� A diminuta limpeza urbana, em geral, e a fraca recolha 

seletiva, em particular, contribuem para o agravamento da 

má qualidade do ambiente urbano, com efeitos na saúde 

pública. 

� A localização, constrangimento que resulta do território da 

Vertente Sul de Odivelas se encontrar profundamente 

marcado pelos constrangimentos próprios de uma área de 

reabilitação urbana, sendo percebido como um espaço de 

insegurança e, por isso, marginalizado dos territórios do 

quotidiano dos residentes na área envolvente. 
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3333....4444    | Comportamentos | Comportamentos | Comportamentos | Comportamentos Empresariais DiversosEmpresariais DiversosEmpresariais DiversosEmpresariais Diversos    

34. O tecido empresarial do Vale do Forno, à semelhança da tendência 

que marca as atividades económicas de todos os bairros da Vertente 

Sul de Odivelas, apresenta um comportamento ambiental bastante 

aquém do desejável, no que concerne ao encaminhamento de 

resíduos, sendo que 67,4% das empresas deste bairro procede ao 

depósito nos contentores do lixo dos resíduos produzidos na sua 

atividade.  

35. Constata-se que apenas 23% das empresas optaram pela 

contratação de operadores de resíduos para efetuar a recolha, 

utilizando recipientes/contentores próprios para o efeito. De notar, 

no entanto, que esta preocupação confere ao Vale do Forno um 

posicionamento intermédio no âmbito da Vertente Sul de Odivelas. 

36. Transversalmente ao que se verifica em muitos espaços periféricos 

de grandes áreas metropolitanas, também a Vertente Sul de 

Odivelas emerge como um espaço de desvalorização da 

aprendizagem e formação contínua dos trabalhadores inseridos no 

mercado de trabalho, com 66% das empresas a apresentarem 

trabalhadores desprovidos de formação profissional, no decurso dos 

últimos três anos. Sintomático desta fraca cultura de investimento no 

potencial humano é o facto de 38% das empresas do Vale do Forno 

apresentarem recursos humanos desprovidos de ações de formação 

profissional durante toda a sua permanência na empresa. 

37. A avaliação da perceção quanto às necessidades de formação 

manifesta-se particularmente crítica, na medida em que se verifica 

uma continuidade de desvalorização da formação e aprendizagem 
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contínua, quer ao nível empresarial quer por parte dos próprios 

trabalhadores. Efetivamente, na Vertente Sul de Odivelas 74% das 

empresas instaladas não apontam necessidades no que respeita à 

formação dos recursos humanos, face a um segmento de 20% do 

tecido empresarial que tem uma perspetiva contrária (6% “não sabe, 

não responde ou não se aplica”).  

38. As empresas que consideram necessidade de formação do seu 

potencial humano indicaram áreas diversas nas quais apresentam 

carências de formação e capacitação dos recursos. Contudo, é ao 

nível da modernização e da especialização técnica que recaem as 

maiores necessidades (64%), em virtude de necessidades de 

atualização face às novas tendências, à utilização de novos 

materiais, entre outros. 

39. Quanto ao horário preferível para a realização de eventuais ações 

de formação e qualificação profissional futuras, as empresas 

mostram-se na sua generalidade pouco disponíveis para que estas 

decorram em horário laboral, seja da parte da manhã ou da tarde. 

Manifestando uma clara preferência por horários pós-laborais 

(66%), uma parte significativa das empresas demonstra, no entanto, 

interesse pela realização da formação durante a parte da manhã 

(20%), representando o horário da tarde o que conjuga menos 

interessados (14,3%).  

40. Do balanço do diagnóstico das necessidades de formação importa 

ainda destacar as principais condicionantes identificadas à supressão 

das necessidades de formação dos recursos humanos. Na 

generalidade destacam-se quatro tipos de condicionantes: 

� A disponibilidade de tempo laboral (64%); 
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� Uma clara abordagem da formação em horário laboral 

como mecanismo de não produtividade; 

� As dificuldades financeiras da empresa para promoverem o 

financiamento da formação (56%); 

� A disponibilidade de tempo laboral pessoal dos recursos 

humanos (46%). 

41. Em termos de saúde, higiene e segurança no trabalho, o Vale do 

Forno apresenta um posicionamento intermédio no contexto da 

Vertente Sul de Odivelas no que respeita à ocorrência de acidentes 

de trabalho (7% das empresas registaram acidentes). Relativamente 

à sinalização, que abrange diferentes tipos, nomeadamente, 

sinalética de proibição, de obrigação de emergência, de incêndio, 

gestual, de obstáculos e de locais perigosos, o Vale do Forno 

destaca-se pela negativa, uma vez que apresenta o pior 

desempenho.  

42. Na componente "saúde no trabalho", que integra a vigilância médica 

e o controlo dos elementos físicos, sociais e mentais que possam 

afetar a saúde dos trabalhadores (ACT - Autoridade para as 

Condições de Trabalho), o Vale do Forno apresenta, uma vez mais, 

um posicionamento intermédio na Vertente Sul de Odivelas, com 

23,3% das empresas a não dispor de medicina no trabalho, um valor 

significativo dada a sua obrigatoriedade no quadro laboral, embora 

inferior às verificadas em outros bairros da área de intervenção.  
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3333....5555    | | | | PerspetivasPerspetivasPerspetivasPerspetivas de Investi de Investi de Investi de Investimentomentomentomento    

43. Nos próximos anos, face aos constrangimentos já existentes e às 

perspetivas de contração do consumo privado, os empresários 

preveem inúmeras dificuldades, nomeadamente centradas no 

agravamento das condições de trabalho, na reorganização da 

estrutura de emprego e no enfraquecimento económico deste tecido 

empresarial.  

44. Quando questionados sobre o seu caso em concreto, os empresários 

demonstraram que possuem expetativas muito negativas face ao 

futuro próximo, no entanto, é no bairro do Vale do Forno que os 

empresários manifestam expectativas mais favoráveis, com cerca de 

20% a considerar que a evolução da atividade desenvolvida “vai 

melhorar”, nos próximos três anos, ainda que a maioria considere 

que “vai manter-se igual”. 

45. As razões invocadas pelos empresários para justificar a 

concretização deste cenário são as seguintes: 

� O contexto de crise económica e o decréscimo do poder de 

compra; 

� A concorrência;  

� A diminuição do número de moradores/clientes;  

� As dificuldades específicas do ramo de atividade económica 

(os clientes prescindem dos bens/serviços não essenciais 

como a publicidade, cabeleireiro, obras de construção 

civil);  
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� Dificuldades linguísticas (de expressão e de compreensão);  

� A insegurança do bairro;  

� Razões financeiras específicas da empresa (dívidas, 

impostos, …);  

� Condições infraestruturais dos bairros;  

� Falta de confiança e capacidade de investimento. 

46. Entre os empresários que se encontram otimistas quanto ao futuro da 

sua atividade invocam as seguintes razões:  

� O prestígio da empresa; 

� Boas perspetivas de trabalho/clientes; 

� A qualidade da equipa e a confiança depositada no 

trabalho que realizam; 

� Os investimentos realizados na empresa, particularmente em 

formação e inovação; 

� O espaço/localização da empresa; 

� As previsíveis melhorias no ambiente do bairro decorrentes 

do auxílio da CMO; 

� A prática de preços competitivos. 



DIAGNÓSTICO SOCIOECONÓMICO DA VERTENTE SUL DE ODIVELAS 
Vale do Forno | JaneiroJaneiroJaneiroJaneiro    2012201220122012 

34 | CEDRU 

47. Sendo o investimento uma peça fundamental para o aumento da 

produtividade, assinala-se no Vale do Forno uma repartição 

bastante homogénea no que trata às perspetivas de investimento dos 

empresários locais, a curto e médio prazo (47% pensa investir e 47% 

sugere uma contração do investimento para os próximos anos, não 

tendo qualquer objetivo de efetuar investimentos).  
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Figura Figura Figura Figura 3333. . . . Levantamento Funcional do Bairro ValLevantamento Funcional do Bairro ValLevantamento Funcional do Bairro ValLevantamento Funcional do Bairro Vale do Forno (e do Forno (e do Forno (e do Forno (AtividadesAtividadesAtividadesAtividades Económicas) Económicas) Económicas) Económicas)    
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Figura Figura Figura Figura 4444.... Empresas R Empresas R Empresas R Empresas Recenseadas necenseadas necenseadas necenseadas no Vale do Fornoo Vale do Fornoo Vale do Fornoo Vale do Forno, segundo a Classificação Portuguesas das , segundo a Classificação Portuguesas das , segundo a Classificação Portuguesas das , segundo a Classificação Portuguesas das AtividadesAtividadesAtividadesAtividades Económicas (2 dígitos) Económicas (2 dígitos) Económicas (2 dígitos) Económicas (2 dígitos) 
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4444||||Conclusões e RecomendaçConclusões e RecomendaçConclusões e RecomendaçConclusões e Recomendaçõesõesõesões    

48. A caraterização das atividades económicas do Vale do Forno indica 

um elevado grau de atomização do tecido empresarial, com 

prevalência de microempresas e empresas de pequena dimensão, 

com um dinamismo económico a oscilar entre médio e fraco. Como 

corolário destes indicadores, a que acresce o predomínio de um 

tecido empresarial com um reduzido tempo de implementação no 

mercado, o bairro do Vale do Forno apresenta um perfil económico 

frágil e particularmente vulnerável, sobretudo, atendendo à atual 

conjuntura económica profundamente marcada por uma contração 

do consumo privado. 

49. Uma leitura de síntese com vista a estabelecer possíveis 

recomendações para intervenções futuras no bairro fica 

indelevelmente marcada por se tratar de uma área urbana 

desordenada e desqualificada, em virtude da sua génese ilegal, 

edificações precárias e insalubres e mix de usos, situada numa zona 
de duvidosa segurança geotécnica, com declives acentuados 

passíveis de registar uma forte instabilidade de vertentes. Com 

efeito, importa desde logo assegurar o desenvolvimento de um 

estudo com a finalidade de identificação de zonas de risco eminente, 

conducentes a uma relocalização das funções aí desenvolvidas, 

sejam elas económicas ou residenciais. 

50. O diagnóstico socioeconómico desenvolvido, a par da 

consciencialização da impossibilidade de intervenção generalizada 

em todo o território, demonstrou a necessidade de promoção de 

uma abordagem integrada e de requalificação do urbanismo 
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comercial no Vale do Forno. Neste sentido, consideram-se fulcrais 

quatro dimensões de intervenção: 

� Promover um espaço urbanístico de qualidade, o que passa 

por definir espaços centrais devidamente qualificados, assim 

como por identificar os eixos estruturantes em termos 

comerciais presentes no bairro, de modo a se criarem as 

condições necessárias para que estes se efetivem como 

espaços âncora e de centralidade. 

� Promover o marketing comercial para projetar as atividades 
comerciais e serviços étnicos, cuja presença e crescente 

consolidação se tem verificado, em particular, no Vale do 

Forno, nos últimos anos. Beneficiando da proximidade à 

estação de metro do Sr. Roubado, bem como da presença 

significativa de comunidades imigrantes no concelho de 

Odivelas, nomeadamente, de origem africana, asiática e 

brasileira, poderão promover-se feiras e diversos eventos 

culturais que contribuam para uma nova dinâmica comercial, 

com múltiplos impactes positivos, em particular, no combate 

à estigmatização e estereotipização deste território.  

� Valorizar a inserção de Odivelas no sistema metropolitano 

de transportes, em particular, a Estação de Metro do Sr. 

Roubado e o nó intermodal que aí se forma, ligando o metro 

a diversos recursos da cidade em termos de transportes. A 

estação do metropolitano deverá constituir um indutor da 

requalificação deste espaço, aproveitando as dinâmicas 

instaladas e emergentes, de modo a explorar-se o potencial 

do espaço envolvente à estação de metro e contígua ao 
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bairro do Vale do Forno, num quadro de desenvolvimento 

de uma nova centralidade urbana dotada de um mix de usos 
e funções. Procura-se, deste modo, potenciar um sistema 

territorial mais complexo e estruturado, em que os espaços 

periféricos à cidade de Lisboa desempenham cada vez mais 

um papel central na organização e equilíbrio da Região 

Metropolitana. 

� Contrariar a debilidade de se tratar de uma malha urbana 

não permeável no seu interior nem com a sua envolvente 

urbana. Neste contexto deverão fortalecer-se as relações 

e a coesão dos espaços urbanos locais, proporcionando-se 

uma mais adequada articulação entre o Vale do Forno e os 

restantes bairros da Vertente Sul de Odivelas, bem como 

com o centro urbano e dinâmico de Odivelas, com vista à 

redução do isolamento deste território.  

51. À semelhança de outros eixos principais de crescimento urbano, a 

Vertente Sul de Odivelas no seu conjunto apresenta um núcleo 

residencial e de comércio em promiscuidade com unidades industriais 

e unidades de armazenagem, algumas das quais devolutas ou em 

declínio. Tendo-se identificado no bairro do Vale do Forno 11 

atividades industriais a que acrescem 7 atividades de setor do 

comércio por grosso e a retalho, a reparação de veículos 

automóveis e motociclos constitui-se fundamental o desenvolvimento 

de um estudo de pormenor com vista à promoção de um 

ordenamento e estruturação espacial. Mais especificamente 

importará: 
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� Identificar no conjunto da Vertente Sul de Odivelas espaços 

devolutos com capacidade de requalificação para 

acolherem um parque empresarial, dotado de atividades 

produtivas da indústria e armazenagem. A implementação 

das atividades industriais deverá tender para a polarização 

em espaços próprios e adequados a este uso, dadas as 

necessidades específicas de solo, de acessibilidades e 

logística, mas também aos riscos ambientais e tecnológicos 

associados. 

� Identificar as unidades industriais dispersas pelo Vale do 

Forno que pelas suas necessidades e impactes na envolvente 

deverão ser alvo de relocalização, beneficiando da 

partilha de espaço próprio, dadas as sinergias que daí 

poderão resultar.  

� Identificar as unidades industriais plenamente inseridas no 

tecido urbano e que por isso não carecem de 

relocalização, apoiando a dotação de infraestruturas e a 

supressão de necessidades com que estas se deparem.  

52. Por fim, atendendo às debilidades identificadas no contexto da 

aprendizagem ao longo da vida e da formação contínua dos 

recursos humanos locais, importará promover ações de 

sensibilização e de formação do potencial humano, intervenção 

essencial para uma qualificação deste espaço e para a promoção da 

atração para fixação de empresas competitivas e criadoras de 

emprego.  

 


